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SANTOS, José de Jesus Cavalcante dos, Universidade Federal da Paraíba, julho de 2017. 
Avaliação seriada dos efeitos cardiorrespiratórios e do volume globular por meio da 
farmacopuntura com acepromazina em felinos domésticos. Orientadora: Simone Bopp. 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros cardiorrespiratórios e volume globular em 
felinos domésticos tratados com acepromazina com a dose de, (0,033mg/kg) por meio da 
farmacopuntura em comparação com dose convencional, (0,1 mg/ kg), pela via intramuscular. 
Foram utilizados seis felinos os quais receberam os dois tratamentos com intervalo mínimo de 
5 dias. A avaliação de FC, FR, PAS, TPC, Resposta à manipulação e VG foi realizada nos 
momentos M0 (antes da aplicação do fármaco), M1(20 min), M2 (40 min), M3 (60 min), M4 
(180 min) e M5 (360 min) após administração. A tranquilização foi semelhante entre os dois 
grupos. Os parâmetros FC, FR, TPC, PAS, resposta à manipulação e VG não apresentaram 
diferença significativa entre os grupos, porém PAS e VG, no grupo IM, tiveram diferenças 
relevantes entre os momentos. Com base nos resultados do presente estudo concluímos que o 
uso da acepromazina por meio da farmacopuntura, no ponto yin-tang, é uma boa alternativa 
para ser usada na rotina clínica, pois fornece um grau de tranquilização semelhante a dose 
convencional administrada pela via intramuscular, sem alterações importantes da hematimetria 
e pressão arterial sistólica, podendo ser recomendada para uso em felinos doadores de sangue. 
 




SANTOS, José de Jesus Cavalcante dos, Federal University of Paraiba, 2017, july. Serial 
evaluation of cardiorespiratory effects and globular volume by use of pharmacopuncture 
with acepromazine in domestic felines. Advisor: Simone Bopp. 
 
This work aimed to evaluate the cardiorespiratory parameters and globular volume in cats 
treated with acepromazine through pharmacopuncture in comparison to the conventional dose 
by intramuscular administration. Six cats were used and had received the two treatments within 
a 5 days minimum interval. The heart rate (HR), respiratory rate (RR), systolic blood pressure 
(SBP), capillary refill time (CRT), Response to manipulation and globular volume (GV) 
evaluation was carried out at M0 (before drug application), M1 (20 min), M2 (40 min), M3 (60 
min), M4 (180 min) and M5 (360 min). The sedation was similar between both groups. The 
HR, RR, CRT, SBP, Response to manipulation and GV have not showed significant difference 
between the groups, however SBP and GV, in intramuscular group (IM), had relevant 
differences between the moments. Based on the results of this study we concluded that the use 
of acepromazine through pharmacopuncture, at the yin-tang point, is a good alternative to be 
utilized in the clinical routine since it provides a degree of sedation similar to the conventional 
dose by the intramuscular administration, without significant changes in the complete blood 
count and systolic blood pressure and may be recommended for use in feline blood donors. 
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O trabalho de conclusão de curso está sendo apresentado em forma de artigo segundo as 
normas da revista Ciência Rural (Anexo 8). 
Avaliação seriada dos efeitos cardiorrespiratórios e do volume globular por meio da por 
meio da farmacopuntura com acepromazina em felinos domésticos. 
 
Serial evaluation of cardiorespiratory effects and globular volume by use of 
pharmacopuncture with acepromazine in domestic felines. 
José de Jesus cavalcante dos Santos1, Maurílio Kennedy Feitosa SoaresI, Antônio 
Rodrigues de Araújo NetoI, Kathryn Nóbrega ArcoverdeI, Ana Letícia Pereira 
Fernandes I, José Paulo Araújo SobrinhoI, Simone BoppII*. 
 
RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros cardiorrespiratórios e o volume 
globular em felinos tratados com acepromazina por meio da farmacopuntura (0,033 mg/ kg), 
em comparação com dose convencional (0,1 mg/ kg) pela via intramuscular. Foram utilizados 
seis felinos os quais receberam os dois tratamentos com intervalo mínimo de 5 dias. A avaliação 
de FC, FR, PAS, TPC, resposta à manipulação e VG foi realizada nos momentos M0 (antes da 
aplicação do fármaco), M1(20 min), M2 (40 min), M3 (60 min), M4 (180 min) e M5 (360 min) 
após administração. A tranquilização foi semelhante estatisticamente entre os dois grupos. Os 
parâmetros FC, FR, TPC, PAS, resposta à manipulação e VG não apresentaram diferença 
significativa entre os grupos, porém PAS e VG, no grupo intramuscular, (IM), tiveram 
diferenças relevantes entre os momentos. Com base nos resultados do presente estudo 
concluímos que o uso da acepromazina pôr meio da farmacopuntura, no ponto yin-tang, (IT) é 
uma boa alternativa para ser usada na rotina clínica, pois fornece um grau de tranquilização 
semelhante a dose convencional administrada pela via intramuscular, sem alterações 
                                                          
I Estudantes de medicina veterinária, Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Areia, PB, Brasil. 
II* Professora Adjunta do departamento de Ciências Veterinárias, Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
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importantes da hematimetria e pressão arterial sistólica, podendo ser recomendada para o uso 
em felinos doadores de sangue. 
Palavras-chave: Acupuntura, Fenotiazinicos, Gatos, Hematimetria. 
 
ABSTRACT 
 This work aimed to evaluate the cardiorespiratory parameters and globular volume in 
cats treated with acepromazine through pharmacopuncture (0,033 mg/ kg),  in comparison to 
the conventional (0,1 mg/ kg)  dose by intramuscular administration. Six cats were used and 
had received the two treatments within a 5 days minimum interval. The heart rate (HR), 
respiratory rate (RR), systolic blood pressure (SBP), capillary refill time (CRT), Response to 
manipulation and globular volume (GV) evaluation was carried out at M0 (before drug 
application), M1 (20 min), M2 (40 min), M3 (60 min), M4 (180 min) and M5 (360 min). The 
sedation was similar between both groups. The HR, RR, CRT, SBP, Response to manipulation 
and GV have not showed significant difference between the groups, however SBP and GV, in 
intramuscular group (IM), had relevant differences between the moments. Based on the results 
of this study we concluded that the use of acepromazine through pharmacopuncture, at the yin-
tang point, is a good alternative to be utilized in the clinical routine since it provides a degree 
of sedation similar to the conventional dose by the intramuscular administration, without 
significant changes in the complete blood count and systolic blood pressure and may be 
recommended for use in feline blood donors. 
 




A medicina tradicional chinesa (MTC) consiste em um conjunto de práticas naturais, 
difundidas há anos, tendo como base a prática terapêutica realizada por vários povos asiáticos. 
Esta se desenvolveu por meio de estrutura teórica sistemática e abrangente, de natureza 
filosófica, que considera a relação do ser e sua totalidade com o universo (PEREIRA & 
ALVIM, 2013). Para Sousa (2015), a MTC está mais para uma filosofia que busca o equilíbrio 
do corpo, onde as bases anatômicas, fisiológicas e bioquímicas não são evidenciadas. 
A MTC vem sendo muito difundida no mundo, envolvendo técnicas como Tui Ná,  
moxabustão, ventosoterapia, acupuntura, entre outras (PEREIRA & ALVIM, 2013). A 
acupuntura é o método mais conhecido e representa uma parte integral e muito importante da 
MTC (PEREIRA & ALVIM, 2013; SOUSA, 2015). 
O conceito de acupuntura vem do latim, onde “acus” significa agulha e “pungere” 
significa colocação, isto é, a colocação de agulhas em orifícios energéticos do corpo (SCHOEN, 
2006; XIE & PREAST, 2010). Baseando-se no Yin-Yang, o equilíbrio do corpo, segundo seus 
conceitos, vem do campo eletromagnético da vida (Qi), interligados pelos meridianos. A 
estimulação de Yin-Yang ocorre quando são inseridas finas agulhas em pontos anatômicos 
específicos, denominados acupontos, que gera uma ação terapêutica desejada (LIN, 2006). 
Os acupontos são considerados as portas de entrada e saída de energia de um 
organismo, área onde é possível a manipulação energética (SCHOEN, 2006) para restauração 
do equilíbrio. Cada acuponto tem uma função, em que a aplicação das agulhas vai gerar uma 
ação específica. De acordo com KLIDE & KUNG (1977) o acuponto Yin-tang (IT) é 
tradicionalmente utilizado por seus efeitos ansiolítico e tranquilizante, nos seres humanos e 
animais. O acuponto IT se localiza no ponto médio de uma linha traçada entre os cantos laterais 
dos olhos e se liga com a inervação frontal (SCHOEN, 2006).  
A estimulação de acupontos por fármacos é conhecida por farmacopuntura que 
consiste na administração de fluídos, onde o volume gerado causa uma pressão que estimula o 
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ponto e a substância administrada pode gerar seu efeito por meio do acuponto (KLIDE & 
KUNG, 1977). Na farmacopuntura diferentes fármacos, como a xilazina (VIEGAS et al., 2012) 
e a acepromazina (FANTONI & CORTOPASSI, 2002; NETO et al., 2014; FARIAS et al., 
2014), são utilizados com a finalidade de observar seu efeito tranquilizante associado a 
subdoses na estimulação do acuponto IT. 
A tranquilização é um procedimento essencial na anestesia e na clínica de pequenos 
animais, realizada com objetivo de diminuir o requerimento de anestésicos gerais, facilitar a 
manipulação e análise semiológica do animal ou simplesmente aliviar o estresse de viagens. 
Porém não é isenta de riscos, podendo ser considerada como fator limitante para alguns animais. 
Desse modo a aplicação de subdoses de fármacos em pontos de acupuntura visa potencializar 
os efeitos tranquilizantes dos mesmos sem aumentar, sobretudo, seus efeitos adversos (ROSSI, 
2010).  
A maioria dos felinos doadores de sangue necessita de tranquilização ou sedação para 
que a coleta possa ser feita de forma adequada, e o protocolo anestésico deve assegurar um bom 
controle do paciente, com poucos efeitos sobre a pressão sanguínea (MARTINS, 2011).  
A acepromazina é um dos tranquilizantes mais utilizados na medicina veterinária. Este 
fármaco age no sistema nervoso central deprimindo tálamo, hipotálamo e formação reticular, 
produzindo tranquilidade e diminuição da atividade motora (CLARKE, 1992). NATALINI 
(2007) descreve que este fármaco leva de 30 a 45 minutos para exercer seu efeito pela via 
intramuscular, como tempo efeito de cerca de 3 a 6 horas. 
 Além de possuir propriedade anti-emética, anti-histamínica e antiespasmódica 
(CLARKE, 1992) e exposição reversível da terceira pálpebra (membrana nictante) (RUBIO & 
BOGGIO, 2009), outros efeitos encontrados com a administração desse fármaco são 
diminuição da concentração da hemoglobina, vasodilatação esplênica e mínima depressão 
respiratória (FANTONI, 1999). 
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 Também é sabido que este fármaco leva hipotensão arterial que é o seu principal efeito 
hemodinâmico. Em função da queda na pressão arterial e sequestro esplênico com redução do 
hematócrito (PICIOLI, 2013), a acepromazina não é indicada para tranquilização de felinos 
doadores de sangue. Os felinos podem desenvolver hipovolemia e hipotensão com a retirada 
rápida de 20% da volemia, caso não seja administrado um fluido cristalóide durante a coleta.  
Considerando que a farmacopuntura é uma alternativa válida para tranquilização, o 
presente estudo objetivou avaliar os parâmetros cardiorrespiratórios como frequência cardíaca, 
frequência respiratória, pressão arterial sistólica e tempo de preenchimento capilar de felinos, 
além dos níveis de tranquilização e hematimetria tratados com acepromazina na dose de 
0.033mg/kg no ponto de acupuntura IT, através da hipótese de que o uso de 1/3 da dose no 
acuponto não acarretará em hipotensão e redução do volume globular ao longo do tempo de 
360 minutos de avaliação, o que permitirá seu uso como tranquilizante para felinos doadores 
de sangue.  
 
MATERIAL E METODOS  
Após aprovação da comissão de ética no uso de animais da UFPB, sob o número 
085/2015, foram utilizados seis felinos domésticos adultos, com sexo, raça, idade e peso 
variáveis, considerados hígidos por meio de exame clínico e hemograma, provenientes de 
criadores das cidades de Alagoa Grande, Guarabira e Remígio - PB, previamente esclarecidos 
sobre o procedimento. 
Os tutores assinaram um termo autorizando a participação do seu animal no estudo. 
Os animais foram mantidos no Hospital Veterinário do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, por um período 21 dias, onde permaneceram em gaiolas 
individuais com alimentação à base de ração e água ad-libitum, exceto 12 e 8 horas antes do 
procedimento, quando foram submetidos a jejum sólido e hídrico respectivamente.  
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Os animais fizeram parte de dois grupos experimentais, sendo que todos eles 
receberam, aleatoriamente, os dois tratamentos com intervalo mínimo de cinco dias.  A escolha 
dos grupos foi randomizada por sorteio. No grupo intramuscular (IM), os animais receberam 
maleato de acepromazina a 0,2%,2 na dose de 0,1mg/kg por via IM na musculatura 
semitendínea esquerda. No grupo IT os animais receberam 1/3 da dose preconizada de maleato 
de acepromazina a 0,2%, isto é, 0,033mg/kg, através da farmacopuntura no acuponto IT. 
 No dia do experimento, cada animal foi conduzido para o local de experimentação, 
previamente climatizado à temperatura de 23ºC, onde foram pesados em balança digital. Em 
seguida, os animais permaneceram em  repouso por 10 minutos e foram aferidos frequência 
cardíaca (FC) por auscultação com estetoscópio posicionado no quarto espaço intercostal 
esquerdo durante um minuto; frequência respiratória (FR) pela observação visual da 
movimentação do gradil costal; tempo de preenchimento capilar (TPC), avaliado por pressão 
digital sobre a mucosa oral, logo acima dos incisivos superiores; pressão arterial sistólica (PAS) 
pelo método não invasivo doppler ultrassônico, com o manguito colocado no membro torácico 
do animal, respeitando 40% da circunferência, sendo este considerado o momento basal (MB). 
Neste momento também foi coletado 1ml de sangue, através da veia jugular, para realização da 
hematimetria (VG) e foi avaliada a resposta à manipulação através de escores conforme 
representado na Tabela 1.  
Após o MB, os animais receberam acepromazina por via IM ou no IT conforme 
definição e após a administração do fármaco, com 20 (M1), 40 (M2), 60 (M3), 180 (M4) e 360 
(M5) minutos, os parâmetros foram mensurados novamente. Em todos os momentos foi colhido 
o sangue com exceção de M2. 
A coleta de sangue foi realizada pela veia femoral em ambos os membros, coma 
introdução da agulha de 0,55x20 diâmetro dia e logo em seguida, foram preenchidos dois 
                                                          
2 Acepran 0,2%®, Acepromazina, Vetnil, Frasco Ampola contendo 20ml.  
17 
capilares de microhematócrito heparinizados, até cerca de 75%, sendo uma das extremidades 
vedada com massa de modelar para o processamento em centrífuga de microhematócrito com 
12.000 rotações por minutos, durante 5 minutos. Após processamento, foi avaliado o VG, por 
meio do cartão de leitura de hematócrito, nos momentos determinados.  Os avaliadores só 
tiveram acesso aos animais 10 minutos após administração do tratamento, garantindo que não 
houvesse conhecimento do grupo a ser estudado. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância ANOVA seguida pelo Teste 
de Tukey pareado empregando-se o programa System SAS para comparação entre os grupos 
nos diferentes momentos e entre os momentos em cada grupo. Todos os resultados foram 
expressos como média ± desvio padrão. As diferenças foram consideradas significativas 
quando p ≤ 0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A frequência cardíaca em felinos pode variar entre 120 a 240bpm (FEITOSA, 2008).  
A média geral de FC entre os dois grupos antes da administração do fármaco foi de 124,17 bpm, 
sem apresentar diferença estatística entre os grupos e entre os momentos dentro de cada grupo 
(Tabela 2). No estudo realizado por TANNUS et al. (2016) em felinos, a frequência cardíaca 
também se manteve dentro dos valores fisiológicos com aplicação de acepromazina na via yin-
tang e intramuscular, utilizando a dose de 0,03 mg/kg, o que também corrobora com 
QUESSADA et al. (2011) em estudo realizados com suínos.  
No decorrer do tempo não foram observadas diferença estatisticamente significativa 
na frequência respiratória em ambos os grupos, de modo similar ao observado por FANTONI 
(1999), que relata não ter encontrado alteração deste parâmetro em equinos tratados com 
acepromazina pela via intravenosa. Porém difere do que foi relatado por TANNUS et al. (2016) 
que observaram aumento da FR após aplicação de acepromazina pela via IT e a diminuição 
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deste parâmetro foi descrita por SOUZA et al. (2008) na aplicação pela via intramuscular em 
suínos. Também não foram observadas diferenças significativas na comparação da FR entre os 
grupos nos diferentes momentos (Tabela 2). 
Na avaliação do TPC os dois grupos não apresentaram diferenças estatisticamente 
significativa no decorrer do tempo, como também não foi observado diferença na comparação 
entre os grupos (Tabela 2). Estes resultados corroboram com o descrito por SANTOS et al. 
(2017) que relataram não haver alterações no TPC avaliado entre os grupos e os momentos em 
felinos tratados com acepromazina pelas vias IT e IM ficando dentro dos valores considerados 
normais para a espécie. 
O valor da PAS em gatos varia em torno de 123mmHg (FEITOSA, 2008). A PAS 
variou no decorrer do tempo no grupo IM, no qual pode-se notar que os valores encontrados 
em M5 foram estatisticamente iguais a M0, M3 e M4 e maiores que M1 e M2. Os momentos   
M1 e M2 foram estatisticamente iguais a M0, M3 e M4. Os maiores valores encontrados em 
M4 (180min) e M5 (360 min) se devem provavelmente à duração de efeito do fármaco, já a 
diminuição da PAS encontrada nos momentos M1 e M2 se dá por bloqueio nos receptores 
periféricos alfa-adrenérgicos e depressão do centro vasomotor (BROCK, 1994).  
No grupo IT não houve diferença significativa dos valores da PAS ao longo do tempo 
(Tabela 2). Na comparação entre os grupos foi observada diferença estatística nos valores de 
PAS apenas no M2. Neste momento a PAS esteve significativamente maior em IT 
(147mmHg±35,58mmHg) do que em IM (94mmHg ±11,95mmHg). Mesmo sem alterações 
estatisticamente significativas, na avaliação geral entre os grupos, esse parâmetro se mostrou 
mais alto no grupo IT atingindo valores médios de 143mmHg, enquanto no grupo IM o valor 
médio da PAS foi de 122mmHg. 
No estudo realizado por GONÇALVES et al. (2009), a pressão arterial apresentou uma 
diminuição de magnitude entre 15 a 20 mmHg em cães tratados com acepromazina pela via 
19 
intramuscular. FANTONI et al. (1999) descreveram que equinos tratados com esse fármaco 
apresentaram diferença estatisticamente significativa com 15, 30 e 60 minutos após aplicação 
pela via intravenosa. Já TANNUS et al. (2016) em seu estudo com felinos tratados com 
acepromazina pela via IT demostraram um pequeno aumento do parâmetro avaliado. 
Em relação a avaliação dos escores de resposta à manipulação, nenhuma diferença 
estatística foi observada no decorrer do tempo nos dois grupos. Na comparação dos momentos 
entre os grupos, também não foi observada nenhuma diferença com relevância estatística em 
relação ao escore (Tabela 3), entretanto foi observado um melhor grau de tranquilização no 
grupo que recebeu o fármaco pela via IM, visto que os animais permitiam uma melhor 
manipulação para a realização das avaliações. Neste grupo praticamente todos os animais 
tiveram exposição da terceira pálpebra, sendo esse um sinal característico de tranquilização, 
diferente dos animais do grupo IT onde apenas dois animais apresentaram esse sinal.   
 Esses resultados de resposta a manipulação corroboram com o que foi descrito por 
ARCOVERDE et al. (2017) com uso de acepromazina pelas vias IT e IM em felinos, sendo 
também observado por SOARES et al. (2017) com o uso da xilazina pelas mesmas vias.  
Os valores médios do VG variaram no decorrer das seis horas de avaliação no grupo 
IM (Tabela 4), no qual podemos notar que os valores encontrados em M0 foram maiores e 
estatisticamente iguais a M4 e M5, diferindo estatisticamente de M1 e M3. Os menores valores 
foram encontrados em M1 que diferiram estatisticamente de M0 e M5. M5 diferiu apenas de 
M1.  
No grupo IT não houve diferença significativa dos valores do VG ao longo do tempo, 
bem como não foi observado diferença estatística na comparação entre os grupos. Entretanto 
observou-se que nos momentos 1, 3 e 4 os valores do VG no grupo IT não apresentaram uma 
redução tão evidente, permanecendo entre os valores médios descrito na literatura (24 a 45 %). 
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Ainda na avaliação geral entre os grupos a média do grupo IT foi de 38%, enquanto no grupo 
IM foi de 35%. 
THURMON et al. (1996) relataram que a acepromazina diminuiu o valor do 
hematócrito após a sua administração. Essa diminuição do hematócrito pode estar relacionada 
ao sequestro esplênico de hemácias acarretado pela acepromazina (STEFFEY et al., 1977). 
SOUZA et al. (2008) descreveram que os valores de hematócrito e hemoglobina diminuíram de 
forma significativa em catetos tratados com acepromazina intramuscular. TANNUS et al. 
(2016) também encontram diminuição significativa dos valores de eritrócitos de felinos tratados 
com esse tranquilizante pela IT duas horas após aplicação do fármaco em relação ao basal. Em 
estudos com cães PICIOLI et al. (2013) relataram redução dos eritrócitos totais em todos os 
momentos avaliados.  
 
CONCLUSÃO 
Com base nos resultados do presente estudo concluímos que o uso da acepromazina 
através da farmacopuntura, no ponto yin-tang, é uma boa alternativa para ser usada na rotina 
clínica, pois fornece um grau de tranquilização semelhante estatisticamente a dose 
convencional administrada pela via intramuscular, sem alterações importantes da hematimetria 
e pressão arterial sistólica podendo ser recomendada o uso em felinos doadores de sangue. 
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Tabela 1. Escores utilizados para avaliação da resposta à manipulação em felinos segundo 
CASSU et al. (2005) modificada. 
ESCORE RESPOSTA À MANIPULAÇÃO  
0 Resposta intensa durante à manipulação, tricotomia com máquina de tosa e coleta 
de sangue. 
1 Resposta moderada à manipulação, tricotomia com máquina de tosa e coleta de 
sangue. 
2 Mínima resposta à manipulação, tricotomia com máquina de tosa e coleta de 
sangue. 
3 Nenhuma resposta à manipulação, tricotomia com máquina de tosa e coleta 






Tabela 2. Valores médios e desvios padrões dos parâmetros cardiorrespiratórios de felinos 
tratados com acepromazina pelas vias yin-tang (IT) e intramuscular (IM). 
          Momentos (min) 
GRUPOS 
PARÂMETROS 
M0  M1 M2 M3 M4 M5 
 0  20 40 60 180 360 
IT-FC 
120,33Aa  120,33Aa 122,00Aa 119,33Aa 118,33Aa 124,40Aa 
±9,91  ±9,42 ±13,15 ±6,65 ±6,86 ±12,52 
IM-FC 
128,00Aa  119,67Aa 115,00Aa 117,33Aa 118,33Aa 124,67Aa 
±6,69  ±10,31 ±7,77 ±13,06 ±16,12 ±11,71 
IT-FR 
65,60Aa  56,00Aa 59,00Aa 58,33Aa 61,00Aa 54,00Aa 
±8,99  ±8,29 ±13,19 ±10,31 ±12,05 ±2,45 
IM-FR 
70,33Aa  65,67Aa 59,00Aa 68,67Aa 55,33Aa 60,67Aa 
±18,00  ±21,14 ±19,87 ±20,38 ±20,54 ±18,18 
IT-TPC 
1,83Aa  1,83Aa 1,67Aa 1,67Aa 2,00Aa 2,00Aa 
±0,41  ±0,41 ±0,52 ±0,52 ±0,63 0,00 
IM-TPC 
2,00Aa  1,83Aa 1,83Aa 1,83Aa 1,83Aa 1,83Aa 
0,00  ±0,41 ±0,41 ±0,41 ±0,41 ±0,41 
IT-PAS 
148,89Aa  115,78Aa 147,55Ba 134,44Aa 149,89Aa 165,46Aa 
±32,68  ±24,18 ±35,58 ±40,65 ±34,98 ±36,63 
IM-PAS 
143,00Aab  97,33Aa 94,89Aa 105,44Aab 141,44Aab 153,17Ab 
±28,82  ±13,43 ±11,95 ±11,03 ±23,40 ±33,62 
 Indica o momento da administração da acepromazina. Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas não 




Tabela 3. Valores médios e desvios padrão de escore de resposta à manipulação de felinos 
tratados com acepromazina pelas vias yin-tang (IT) e intramuscular (IM). 
    Momentos (min)    
GRUPOS M0  M1 M2 M3 M4 M5 
 
0  20 40 60 180 360 
IT 
0,83Aa  0,83Aa 1,33Aa 1,33Aa 1,17Aa 1,40Aa 
±0,98  ±0,75 ±1,03 ±1,03 ±0,75 ±0,55 
IM 
0,82Aa  0,41Aa 0,52Aa 0,52Aa 0,41Aa 0,84Aa 
±2,00  ±2,00 ±2,00 ±2,00 ±2,00 ±2,00 
  Indica o momento da administração da acepromazina. Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas 
não diferem entre si. Médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas não diferem entre si.  
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Tabela 4. Valores médios e desvios padrões do volume globular em felinos tratados com 
acepromazina pela via ying-tang (IT) e intramuscular (IM) 
   Momentos (min)     
GRUPOS M0  M1 M3 M4 M5 
 
0  20 60 180 360 
IT 40,67Aa  35,67Aa 35,33Aa 39,33Aa 39,80Aa  
±4,55  ±3,08 ±4,32 ±3,67 ±4,21 
IM 40,17Ac  31,17Aa 31,67Aab 34,83Aabc 38,67Abc  
±4,96  ±5,12 ±4,03 ±2,99 ±5,32 
     Indica o momento da administração da acepromazina. Médias seguidas de mesma letra     maiúscula nas 





Figura 1. Valores médios de frequência cardíaca (bpm) em felinos tratados com acepromazina 




































Figura 2. Valores médios de frequência respiratória (mpm) em felinos tratados com 











































Figura 3. Valores médios de tempo de preenchimento capilar (s) em felinos tratados com 















































Figura 4. Valores médios da pressão arterial sistólica (mmHg) em felinos tratados com 



































Figura 5. Valores médios de volume globular (%) em felinos tratados com acepromazina pelas 





























Figura 6. Valores médios de escore de resposta à manipulação em felinos tratados com 
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE EXPERIMENTO 
 
Eu, ___________________________________________________________________, 
portador do CPF: _____________________________ e do RG: 
___________________________, responsável (ou representante autorizado) pelo animal de 
nome _____________________________, da espécie __________________, raça 
_______________________, idade __________, sexo ______________________ e pelagem 
______________________, autorizo a participação do animal acima descrito no experimento 
que tem como título: “avaliação seriada dos efeitos cardiorrespiratórios e do volume globular 
por meio da farmacopuntura com acepromazina em felinos domésticos”. 













Assinatura do responsável pelo animal. 
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